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RESUMO 
O trabalho teve como objetivo avaliar a composição fitoquímica das folhas de 
Talinum paniculatum, planta conhecida popularmente como João-Gomes e 
classificada como uma Planta Alimentícia Não Convencional (PANC). Essa espécie 
apresenta relevância devido à presença de compostos bioativos com propriedades 
antioxidantes, anti-inflamatórias e farmacológicas, sendo amplamente utilizada na 
medicina tradicional. A metodologia consistiu na coleta das folhas, seguida de 
secagem, maceração em solução hidroalcoólica e posterior obtenção do extrato 
bruto. A triagem fitoquímica qualitativa foi realizada com o objetivo de identificar 
metabólitos secundários relevantes, como fenóis, flavonoides, taninos, saponinas, 
esteroides e alcaloides. Os resultados indicaram presença significativa de fenóis, 
taninos, flavonoides e esteroides, além de saponinas em quantidade moderada. 
Esses compostos estão associados a diversas atividades biológicas, como ação 
antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória e hipocolesterolêmica. Por outro lado, 
não foram confirmadas a presença de alcaloides, antocianinas, leucoantocianidinas 
e cumarinas. Concluiu-se que Talinum paniculatum possui elevado potencial 
bioativo, reforçando sua importância para aplicações na fitoterapia e na produção de 
nutracêuticos. O estudo destaca ainda a necessidade de pesquisas futuras, 
incluindo análises quantitativas e testes de atividade biológica, para aprofundar o 
conhecimento sobre suas propriedades e garantir seu uso seguro. 
 
Palavras-chave: Talinum paniculatum, Fitoquímica, Metabólitos secundários, 
Plantas alimentícias não convencionais (PANC). 
 
 
ABSTRACT 
The aim of the work was to evaluate the phytochemical composition of the leaves of 
Talinum paniculatum, a plant popularly known as João-Gomes and classified as a 
Non-Conventional Food Plant (PANC). This species is relevant due to the presence 
of bioactive compounds with antioxidant, anti-inflammatory and pharmacological 
properties, being widely used in traditional medicine. The methodology consisted of 
collecting the leaves, followed by drying, maceration in a hydroalcoholic solution and 
subsequently obtaining the crude extract. Qualitative phytochemical screening was 
carried out with the aim of identifying relevant secondary metabolites, such as 
phenols, flavonoids, tannins, saponins, steroids and alkaloids. The results indicated a 
significant presence of phenols, tannins, flavonoids and steroids, as well as saponins 
in moderate quantities. These compounds are associated with various biological 
activities, such as antioxidant, antimicrobial, anti-inflammatory and 
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hypocholesterolemic actions. On the other hand, the presence of alkaloids, 
anthocyanins, leucoanthocyanidins and coumarins were not confirmed. It was 
concluded that Talinum paniculatum has high bioactive potential, reinforcing its 
importance for applications in phytotherapy and the production of nutraceuticals. The 
study also highlights the need for future research, including quantitative analyzes and 
biological activity tests, to deepen knowledge about its properties and ensure its safe 
use. 
 
Keywords: Talinum paniculatum, Phytochemistry, Secondary metabolites, 
Unconventional food plants (PANC). 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

As folhas de Talinum paniculatum, pertencente à família Talinaceae também 

conhecido popularmente como João-Gomes, são compostas por muitos bioativos 

com propriedades medicinais, ricas em flavonoides, Esteroides, Catequinas e 

Alcaloides, que possuem propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e diversos 

efeitos farmacológicos. Assim, sendo extremamente utilizadas para tratamentos na 

medicina tradicional no tratamento de inúmeras condições, começando de 

problemas digestivos até os inflamatórios, doenças de pele, feridas, alguns estudos 

mostram que ingerir o extrato da folha dessa planta pode ajudar a reduzir os níveis 

de estresse, prevenir doenças crônicas e muito mais. 

Além disso, a folha possui a presença de taninos e fenóis, onde possuem 

propriedades antioxidantes e antimicrobiana, o que ajuda com a proteção contra 

danos oxidativos e o auxílio na prevenção de doenças cardiovasculares e 

neurodegenerativas.  Falando agora de suas propriedades farmacológica, a folhas 

de Talinum paniculatum são uma fonte essencial de nutrientes, onde podemos 

observar a presença de vitamina A e C, estas são fundamentais para a saúde dos 

olhos e o sistema imunológico. 

Dessa forma, a vitamina A é importante na saúde da visão, sistema 

imunológico e a renovação celular a vitamina C, conta como um ótimo antioxidante, 

produz colágeno e ajuda no fortalecimento do sistema imunológico, também há a 

presença de saponinas, que possui ação antifúngica e hipocolesterolêmica, sendo 

indicado para fitoterapia. Dessa forma, essas folhas podem contribuir para uma 

alimentação saudável e equilibrada. 

De forma geral, essa planta tem uma alta aditividade e é extremamente 

resistente, tendo a capacidade de se desenvolver em locais com pouco acesso a 
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água, podendo ser cultivadas em regiões secas. Assim, se encaixa no conceito de 

plantas alimentícias não convencionais, que são “plantas alimentícias não 

convencionais” (PANC’s) são hortaliças nativas, normalmente, encontradas em 

calçadas, terrenos abandonados e até mesmo em monoculturas comerciais e são 

consideradas por muitos como mato ou ervas daninhas, pois são de fácil cultivo e 

proliferação (Bezerra; De Brito, 2020). 

Algumas plantas silvestres muitas vezes denominadas de “mato” ou “planta 

do mato”, mas podem apresentar propriedades metabólicas pouco exploradas. O 

mesmo ocorre com as plantas alimentícias não convencionais, denominadas 

“daninhas” ou “inços”, pois atualmente, estão em desuso pela população, mas 

apresentam grande importância ecológica, econômica (Kinupp, 2007) e fotoquímica 

(Silva et al., 2019). 

Em 2008, o professor Biólogo Valdely Ferreira Kinupp iniciou a denominação 

PANC para as plantas alimentícias não convencionais, que se referem a todas as 

plantas que possuem uma ou mais partes comestíveis, e estas espécies podem ser 

cultivadas, espontâneas, nativas ou exóticas e estarem inclusas no cardápio habitual 

do brasileiro (Kelen et al., 2015). 

A pesquisa fitoquímica tem por objetivos conhecer os constituintes químicos 

das espécies vegetais ou avaliar sua presença nos mesmos. Quando não se dispõe 

de estudos químicos sobre a espécie de interesse, a análise fitoquímica pode 

identificar os grupos de metabólitos secundários relevantes (Simões, 2001). Nesse 

contexto, esse trabalho teve como objetivo avaliar a composição fitoquímica do 

extrato das folhas de Talinum paniculatum. 

 

2 METODOLOGIA 

A espécie Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn, pertencentes a familia 

Portulacaceae podendo chegar de 30 a 60 cm. É característico por suas folhas 

suculentas, possui pouca ramificação e raiz tuberosa, tendo suas flores de cor rosa. 

A coleta do material vegetal (raiz, folhas e caule) foi realizada na fazenda escola na 

Universidade Estadual do Maranhão nos municípios de São Luís de forma manual 

onde foram selecionadas as folhas, sem furos ou fungos, junto com a raiz e os 

caules para serem limpos, para a secagem na estufa. 
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O material vegetal foi seco em temperatura ambiente e foi macerado durante 

um período de 10 dias em constante agitação, em uma solução de álcool 70%, 

utilizando uma proporção de 1:10, após foram filtrados para retirar as impurezas, 

deixando somente o extrato hidroalcoólico, que foi concentrado em um terço do 

volume inicial com a chapa aquecedora a 80°C, restando somente seu extrato bruto. 

A triagem fitoquímica foi realizada com o extrato bruto das folhas, utilizando a 

metodologia de Matos (2009), com o intuito de identificar a presença de fenóis e 

taninos; antocianinas, antocianidinas e flavonoides; leucoantocianidinas, catequinas 

e flavononas; flavonóis, flavononas, flavonóis e xantonas; esteroides e triterpenóides; 

saponinas; alcaloides e cumarinas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa fitoquímica tem como objetivo identificar os constituintes químicos 

das espécies vegetais ou verificar a presença deles nessas plantas. Na ausência de 

estudos químicos prévios sobre a espécie em questão, a análise fitoquímica pode 

indicar quais grupos de metabólitos secundários são relevantes (Simões, 2001). 

Deste modo, a análise fitoquímica qualitativa realizada nas folhas da planta Talinum 

paniculatum (Jacq.) Gaertn, conhecida como João Gomes foi feita a partir de testes 

qualitativos com foco na presença de metabólitos secundários de interesse 

farmacológico e toxicológico. 

Foram realizados testes de identificação qualitativa para os seguintes 

compostos: flavonoides, taninos, fenóis, alcaloides, saponinas, leucoantocianidinas, 

esteroides, antocianinas, flavonas e cumarinas. A análise revelou diferentes perfis de 

presença e ausência de metabólitos secundários. Dessa forma, esses dados 

reforçam a importância de triagens químicas preliminares para orientação de estudos 

posteriores. A Tabela 1 apresenta os resultados da triagem fitoquímica do extrato 

bruto das folhas de Talinum paniculatum. 

A presença de fenóis foi confirmada pela coloração presente no extrato. Os 

fenóis são conhecidos por suas propriedades antioxidantes e por atuarem na 

prevenção de processos oxidativos nas células. Os taninos são componentes poli 

fenólicos distribuídos em plantas, alimentos e bebidas (Makkar; Becker, 1998; 

Santos et al. 1997). De acordo com Zucker (1983), os taninos encontram-se 

distribuídos em plantas superiores, ocorrendo aproximadamente em 30% das 
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famílias. Eles são solúveis em água e em solventes orgânicos polares, sendo 

capazes de precipitar proteínas (Hartish; Kolodziej, 1997). Os taninos foram 

detectados de forma expressiva, esses compostos fenólicos possuem propriedades 

adstringentes, antioxidantes e antimicrobianas, além de potencial uso medicinal no 

tratamento de inflamações e distúrbios gastrointestinais. 

 

Tabela 1 - Triagem fitoquímica do extrato bruto das folhas de Talinum paniculatum. 

METABÓLITOS SECUNDÁRIOS EXTRATO BRUTO 

Fenóis +++ 
Taninos +++ 

Antocianinas O 
Flavonóides +++ 

Leucoantocianinas O 
Esteróides +++ 
Saponinas ++ 
Alcalóides O 
Cumarinas O 

(+++) Forte, (O) Ausente 
Fonte: Autoral, 2025. 

 

O teste com reagente de Dragendorff apresentou-se positivo para a presença 

de alcalóides, que são substâncias nitrogenadas com diversos efeitos 

farmacológicos, como analgésico, sedativo. Porém, os testes com os reagentes de 

Mayer e Hager foram negativos. Para se considerar a presença de alcalóides num 

extrato, é necessária pelo menos a identificação positiva em dois testes realizados. 

Dessa forma, considera-se que o extrato bruto das folhas de Talinum paniculatum 

não apresenta alcalóides em sua composição. 

As saponinas foram detectadas em nível médio nos extratos das folhas de 

Talinum paniculatum. Saponinas possuem ação expectorante, antifúngica e 

hipocolesterolêmica. Sendo assim, a presença em teor moderado pode indicar uso 

potencial em preparações fitoterápicas com menor toxicidade. 

Os resultados para Flavonóides foram positivos. Essas substâncias possuem 

elevado potencial antioxidante e anti-inflamatório. Podem prevenir danos no fígado. 

A silimarina, um flavonóide extraído do leite, pode proteger contra danos hepáticos, 

estimulando a síntese de RNA e estimulando a atividade da RNA polimerase I 

dependente de DNA, causando a regeneração de células hepáticas danificadas 

(Almodaifer et al., 2017). Flavonóides são compostos solúveis em água contendo 

dois anéis de benzeno (Tanwar & Modgil, 2012). Os flavonóides são classificados 



BOLETIM INFORMATIVO, v.8, n.3, 2025, 2596-0741 

 

 40 
 

em flavonol, flavonóis, flavanonas, flavonas, isoflavonas e antocianidinas. Os 

flavonoides são classificados em flavonol, flavononóis, flavononas, flavonas, 

isoflavonas e antocianidinas. Todos os testes para antocianinas foram negativos. 

O extrato das folhas de Talinum paniculatum não apresentou resultados 

positivos para leucoantocianidinas e os testes para cumarinas também foram 

negativos. 

A presença de esteróides foi confirmada. Esta informação é importante, uma 

vez que os esteróides são importantes em processos anti-inflamatórios e 

reguladores de metabolismo. Sua detecção reforça o potencial farmacológico da 

espécie. Neste cenário, os esteróides presentes em plantas são denominados 

fitoesteróis e correspondem as gorduras vegetais. Estes são considerados 

elementos funcionais, visto que auxiliam na redução do colesterol. Em um estudo 

realizado por Lottenberg e colaboradores (2002), foram avaliados os efeitos de 

ésteres de fitoesteróis em indivíduos hipercolesterolêmicos que receberam 

margarina enriquecida com fitoesteróis. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da caracterização fitoquímica realizada do extrato das folhas de 

Talinum paniculatum (João-Gomes), foi possível identificar a presença de 

metabólitos secundários relevantes, como flavonoides, compostos fenólicos, taninos, 

esteróides, catequinas e saponinas. Esses constituintes estão diretamente ligados a 

propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e antimicrobianas, já relatadas na 

literatura. O estudo reforça o potencial bioativo da planta, destacando sua relevância 

para a bioprospecção e para o desenvolvimento de produtos fitoterápicos e 

nutracêuticos. 

Além disso, a diversidade de metabólitos encontrados sustenta seu emprego 

popular em preparações caseiras para distúrbios digestivos, dermatológicos e como 

fonte suplementar de nutrientes. Deste modo, recomenda-se que estudos futuros 

avancem para análises quantitativas, testes de atividade biológica e avaliações de 

toxicidade, de modo a consolidar o conhecimento científico sobre Talinum 

paniculatum e explorar, de maneira segura, seu potencial terapêutico e alimentar. 
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